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A reconstituição progressiva das diferentes estratégias, tramas de competição 

política e batalhas pela memória da nação sul-africana contemporânea constituídas em torno 

do legado e da biografia de uma de suas figuras centrais, John Langalibalele Mafukuzela 

Dube (1871-1946), constituem o objeto principal do mais recente livro do historiador 

maranhense Antônio Evaldo Almeida Barros. Resultante de sua tese de doutorado, defendida 

junto ao Programa de Pós-Graduação em Estudos Étnicos e Africanos da Universidade 

Federal da Bahia, em 2012, sob orientação de Lívio Sansone, o livro constitui um convite 

etnográfico, interdisciplinar e bem documentado para acompanhar o autor na aventura da 

exploração das artimanhas da nação e da memória no contexto sul-africano, explorando o 

contínuo, complexo e multifacetado processo de reconstrução biográfica d’As Faces de John 

Dube.  

Por oportuno, tendo em vista o próprio objeto analisado na obra, talvez fosse 

interessante tecer algumas breves considerações sobre o autor, assim se tornará mais 

compreensível o esforço intelectual realizado e algumas de suas bases epistemológicas. 

Podemos começar então pelo denso investimento realizado anteriormente por Antonio Evaldo 

para a reconstituição de uma história social da cultura popular maranhense na 
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 Resenha submetida à avaliação em dezembro de 2017 e aprovado para publicação em junho de 2018.
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contemporaneidade, cujos resultados só parcialmente começam a ser divulgados
2
. Desde esse 

momento, parece-me, os meandros da nação, cultura, memória e identidade constituem eixos 

centrais de discussão que se prolongam no trabalho ora resenhado. Da mesma forma, do ponto 

de vista metodológico, percebe-se n’As Faces de John Dube a mesma paixão pela imersão no 

campo arquivístico, porém, com uma exposição muito mais arguta e envolvente a respeito do 

processo de construção da pesquisa, com um enredo que nos convida a acompanhar a 

construção da obra em processo e, paralelamente, do próprio Dube em movimento. Para um 

observador próximo, torna-se claro também a inscrição dessa pesquisa em um programa de 

investigação promovido por jovens pesquisadores do Maranhão, que tem como meta 

incorporar o continente africano em uma pauta de investigações comparativas, constituída em 

torno de afinidades temáticas e problemas conceituais, e radicada nas redes de discussão 

epistemológica do eixo sul-sul
3
.  

Com efeito, recorrendo a textos e narrativas desse intelectual sul-africano 

reconhecido, passando por biografias, artigos, ensaios e livros de natureza diversa sobre 

Mafukuzela distribuídos por diversos arquivos, e atravessando diferentes configurações 

temporais, Antônio Evaldo nos convida, então, a uma densa e multissituada exploração das 

modalidades de gestão coletiva, enquadramento institucional e lutas de memória em torno de 

Dube. E aqui se encontra, para o parecerista, o aspecto mais interessante da obra, posto que o 

que se coloca sob análise não é propriamente o sujeito empírico, mas o problema das formas 

de autoinscrição simbólica e política dessa figura central da narrativa sul-africana em 

diferentes configurações. São, portanto, as modalidades de patrimonialização da cultura e suas 

distintas concepções de história, desenvolvimento, raça e cultura que entram em pauta.   

Evidentemente, a escolha temática e a pluralidade de fontes e materiais de caráter 

crítico ou laudatório sobre John Dube têm como suporte a pluralidade de papéis e cargos por 

ele exercidos e as sucessivas tomadas de posição que adotou no espaço público. Assim, como 

bem demonstra o autor, em que pese a variedade de visões construídas por biógrafos, 

documentaristas e comentadores, há relativo consenso de que não se trata de um indivíduo 

ordinário ou socialmente insignificante, o que ajuda a compreender a profusão de dispositivos 

                                                 
2
 Consultar, por exemplo: BARROS, Antonio Evaldo A. Invocando deuses no templo ateniense: (re)inventando 

tradições e identidades no Maranhão. Outros Tempos, São Luís, v.3, p. 156-182, 2006. Id. O pantheon 

encantado: culturas e heranças étnicas na formação da identidade maranhense. 2007. 319 p. Dissertação 

(Mestrado em Estudos Étnicos e Africanos) – IFCH, PÓS-AFRO, CEAO, Salvador: UFBA, 2007. 

3
 Desse ângulo, inclusive, este livro pode ser lido como um dos mais belos e pedagógicos exemplares de uma 

agenda de pesquisas coletivas levada a cabo no bojo do Núcleo de Estudos África e Sul Global (NeÁfrica) – 

grupo vinculado à Universidade Federal do Maranhão e Universidade Estadual do Maranhão (UEMA) – o qual 

tem se traduzido em diferentes publicações, eventos e irrigado diversos projetos de investigação.  
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empregados para produzir, atualizar ou questionar o legado desse personagem
4
. Porém, se 

essas realizações são bem conhecidas por aqueles que têm se interessado por sua vida e obra, 

é também significativo observar que os discursos e práticas atribuídos a Dube não costumam 

ser trazidos à tona de modo despropositado; a eles são destinadas ênfases e interpretações de 

natureza política, acadêmica ou artística, situadas no contexto social e histórico de seus 

produtores, numa cadeia de interpretações que envolve, além de Dube, homens e mulheres 

que com ele conviveram ou que, posteriormente, o tomaram como objeto de suas narrativas.  

Para recobrar o processo complexo de utilização de Mafukuzela como objeto de 

diferentes estratégias e tramas de competição política e batalhas pela memória da nação, 

Antônio Evaldo tenta reconstituir esse trabalho de muitas mãos em três recortes. No primeiro 

capítulo, intilulado John Dube no seu próprio tempo, o autor narra alguns momentos da vida 

de John Dube explorando os seus discursos distribuídos por ensaios, livros e outras formas de 

intervenção social escrita. Neste caso, interessa ao autor descrever simultaneamente o 

contexto sócio-político e o itinerário de vida de John Dube, ao passo em que são exploradas as 

suas interpretações sobre a realidade e as narrativas e imagens que projetou sobre si. A 

hipótese de fundo é que a extraordinariedade do seu trajeto, situado nas fronteiras entre a sua 

cultura de origem e as fontes da cultura dominante, e o seu esforço por encontrar um sentido e 

posição no mundo dentro do conjunto de injunções contraditórias aos quais foi submetido 

delimitam e influem sobre as operações posteriores de revisão do seu legado.    

A partir de então a análise descola-se propriamente do indivíduo para nos situar 

nas grandes tendências interpretativas que, desde o final do século XIX até o início do século 

XXI, tomam John Dube como objeto ou sujeito de interesse. É assim que, em Dube 

rememorado em tempos e espaços da África dos Sul segregada (capítulo 2), o autor passa a 

explorar aqueles que tendem a identificar Mafukuzela como colaborador direto ou indireto do 

processo de implementação do regime segregacionista sul-africano. A despeito de que essa 

representação da vida de Dube posa ser encontrada em diferentes momentos e contextos da 

história da África do Sul contemporânea, fato é que ela se torna claramente dominante nos 

anos do Apartheid, particularmente entre as décadas de 1940 e 1970. A tônica das publicações 

diversas que analisou – e com maior detalhe, dois ensaios biográficos e uma biografia – é 

aquela na qual Dube pode ser visto como fantoche dos brancos, incentivador da solidariedade 

racial, numa expressão, promotor do apartheid. Em suma, John Dube seria o retrato de como 

                                                 
4
 Neste caso, valeria muito à pena atentar para a sugestão de um programa de pesquisas realizada por Livio 

Sansone no prefácio do livro, quando assinala que “Dube não é somente importante, mas é também exemplar 

para o estudo das biografias dos pais da pátria que foram a expressão de vários outros países africanos” (p. 15) 
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ser fraco e ambíguo diante das forças sociais, políticas e econômicas da história sul-africana, e 

da luta contra a opressão social e racial. 

De outro lado, há aqueles que posicionam John Dube como personagem central 

das lutas históricas contra a segregação racial, inscrevendo-o, como ocorre atualmente, como 

uma espécie de herói sul-africano. Também neste caso podem-se observar registros desta 

tendência em diferentes décadas e situações, como nas representações sobre Dube produzidas 

por sua família e grupo social nos anos 1970 no âmbito dos izibongos
5
 que lhe foram 

dedicados, analisados no final do segundo capítulo. Mas este padrão interpretativo tornar-se-ia 

claramente dominante na África do Sul pós-Apartheid, particularmente no contexto de 

invenção da África do Sul como Rainbown Nation.  

São justamente esses usos e abusos de John Dube que o autor analisa no terceiro 

capítulo: John Dube em tempos e espaços da nação arco-íris. Porém, antes de destacarmos o 

foco do capítulo, interessa enfatizar a digressão feita pelo autor no início dessa última parte do 

livro, quando somos surpreendidos com uma nova e bem-humorada exploração de sua 

experiência etnográfica, destacando não apenas as suas percepções subjetivas a respeito das 

diferenças entre África e Brasil, como também o complexo jogo de permanências e mudanças 

no jogo de classificações e etiquetagens naquele espaço simbólico. É que o tópico permite ver 

com clareza que o foco principal da obra não se situa exatamente nas situações e experiências 

múltiplas, desiguais e diferentes dos sujeitos concretos, mas nas condições sociais de 

formatação, enquadramento e reconhecimento público de determinadas narrativas e categorias 

de classificação da realidade.  

Em museus e monumentos, nos meios acadêmicos, celebrações e homenagens, na 

imprensa ou em meios digitais, o autor vai explorando como vai sendo esculpida 

simbolicamente e objetivado o discurso da Rainbow Nation ao passo em que Dube é 

reabilitado como sujeito absolutamente envolvido nas lutas pela liberdade, opositor inteligente 

de ações e movimentos que visavam instituir o Apartheid. Conectada à instalação dessa 

ruptura, a vida de Mafukuzela passa a ser tomada como exemplo de que nas origens da nação 

sul-africana moderna haveria formas claras de relações raciais harmônicas entre brancos e 

negros. John Dube seria, portanto, o retrato de como ser forte diante das forças sociais, 

políticas e econômicas da história e na luta contra a opressão social e racial; um exemplo 

                                                 
5
 Izibongo refere-se a louvores entoados em honra de uma pessoa, trata-se de um gênero de louvor poético, de 

poesia oral, comum entre os zulus, uma espécie de poesia ou louvor com características metafóricas, laudatórias, 

elogiosas e no qual se narram feitos históricos de uma pessoa que já morreu, sobretudo reis e aqueles que são 

heroificados. Imbongi é a pessoa especializada em proferir o izibongo. 
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heróico para ser seguido numa África do Sul que se pretende como nação caracterizada pela 

diversidade cultural e étnica. 

A guisa de conclusão, gostaria de destacar um último aspecto da obra que retoma 

os argumentos da conclusão apresentada pelo autor. Ele diz respeito ao valor pedagógico de 

uma abordagem que tem clareza com relação ao foco principal do trabalho. Sem prender-se a 

uma visão encantada e celebratória a respeito da construção da Rainbow Nation, e 

mobilizando uma pluralidade de fontes com precauções teóricas, o livro consegue, antes de 

qualquer coisa, demonstrar as múltiplas tensões, simbólicas e sociais, por meio das quais a 

nação é fabricada e representada na contemporaneidade. Porém, a apreensão desse processo 

de produção da realidade oficial e pública, objeto do trabalho, não faz com que o autor deixe 

de ponderar o fato de que os processos de visibilização e consagração de determinados 

patrimônios e atores sociais, como John Dube, recobrem diferentes formas de silenciamento e, 

por vezes, fazem esquecer realidades não ditas e percebidas nessas narrativas, o que pode se 

desdobrar ainda em um novo e instigante programa de investigações.   

 


